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Resumo
O estudo objetivou identificar as tipologias de violência contra idosos utilizando dos registros de notificações de violência interpessoal/autoprovocada contidos no sistema de informações de agravos de notificação (SINAN) no Município de Foz do Iguaçu (PR) pesquisa descritiva com abordagem quantitativa, utilizando ficha de notificação SINAN do Município de Foz do Iguaçu (PR), no período de 2010 a 2015, com pessoas de 60 anos ou mais. das 117 notificações de violência contra idosos registrados nesse período, 55,56% foram do sexo feminino e 44,44 % do sexo masculino. A violência mais prevalente foi à física e a forma de agressão foi o espancamento. Observou-se que o agressor mais prevalente foi o filho do sexo masculino, quem mais produziu violência contra o idoso do sexo feminino com 15,40%. o número de notificações de violência contra a pessoa idosa tem crescido, destacando-se a importância de os profissionais de saúde identificar com maior rapidez os indicadores, das possíveis vítimas da violência e notificarem corretamente.

Introdução

O envelhecimento da população mundial é um fato concreto, crescente e de conhecimento público, que prospera em velocidades diferentes de acordo com o estágio de desenvolvimento econômico dos países (BRASIL, 2014).


No Brasil, de acordo com o Estatuto do Idoso considera-se, pessoa como idoso a partir dos 60 (sessenta) anos de idade, com isso lhe é ofertado todos os benefícios que a lei proporciona para as pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos (BRASIL, 2003). A partir desta idade são muitos os que olham o idoso como alguém incapaz, um fardo, e com isso os mesmos acabam se tornando mais suscetíveis a violência (BRASIL, 2014). 

As violências são lesões intencionais representadas pelas agressões, homicídios, suicídios, privação ou negligência ou com o uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, e ou comunidade, os quais muitas vezes resultam em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação (WHO, 2002). 
De acordo com OMS (Organização Mundial da Saúde) a violência contra os idosos, define-se como maltrato ao idoso, um ato (único ou repetido) ou omissão que lhe cause dano ou aflição e que se produz em qualquer relação na qual exista expectativa de confiança (WHO, 2002).

Tão importante quanto à definição do termo, é interpretá-la de acordo aos moldes propostos pela saúde nos estudos epidemiológicos, na qual a violência está incluída em causas externas, resultantes das agressões, dos acidentes, dos traumas e das lesões (WHO, 2002). 



Diante desta perspectiva, o objetivo deste estudo consiste em identificar as tipologias de violência cometida contra os idosos utilizando-se das notificações de violência interpessoal/autoprovocada contidos no SINAN no Município de Foz do Iguaçu/PR e os indicadores de violência.
Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo com uma abordagem quantitativa, sobre as tipologias de violências envolvendo idosos com idade de 60 anos ou mais, registrados pelo sistema de informações de agravos de notificação (SINAN), ficha de notificação/investigação de violência doméstica, sexual e/ou outras violências, no setor de Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde de Foz do Iguaçu/PR, no período de outubro de 2010 a dezembro de 2015. Para a análise, foram utilizados as variáveis registradas na Ficha de Notificação/Investigação de Violência Doméstica, Sexual e Outras Violências, referentes a sexo, etnia, presença de deficiência/transtorno, tipo de violência (física, psico/moral, tortura, sexual, financeira/econômica, negligência/abandono, intervenção legal, autoprovocada e outras), vínculo/grau de parentesco do agressor com a vítima, sexo do agressor, formas de agressões (objetos usados), encaminhamento no setor saúde e o encaminhamento para outros setores. Com o parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos (CEP)  nº 1.265.070.
Resultados e Discussão

Foram registradas 117 notificações de violência conta a pessoa idosa na cidade de Foz do Iguaçu (PR), no período de 2010 a 2015. Do total de casos notificados 65(55,56%) referiam-se a vítimas do sexo feminino e 52(44,44%) eram do sexo masculino. Em outro estudo os homens foram 15.342 (62,2%) e as mulheres 9.325 (37,8%) (BRASIL, 2014).
Com relação às tipologias de violência contra idosos. Foi observada em 94,44% dos casos a ocorrência de violência física, sendo para o sexo feminino 47,00% e para o sexo masculino 44,00% dos casos, seguidos pela violência psicológica/moral com 36,66% dos casos em ambos os sexos. Com relação às formas de violência, verificou-se que a física teve maior prevalência (DE SOUSA, 2015).

Após a notificação, 11,96 dos casos são encaminhados dos casos para a rede de saúde (UBS, Hospital, outras), 17,09% para a delegacia de atendimento ao idoso e 11,11 % para a delegacia da mulher. Observa-se que o maior percentual de vítimas é do sexo feminino, no entanto os encaminhamentos para a delegacia da mulher é o de menor prevalência (MENANI, 2015).
Conclusões
Levando em conta o presente estudo realizado o número de notificações de violência contra a pessoa idosa tem crescido, porém possivelmente ainda os dados não são totalmente fidedignos por ainda existir os casos subnotificados. O sexo feminino foi às vítimas mais frequentes da violência. Sendo os agressores seus próprios filhos. A violência física prevalentemente foi à forma mais declarada pelas vítimas. Os idosos, por cultivarem vínculo afetivo com os agressores, tendem a omitir a violência, caso este que pode indicar que as agressões sejam omitidas pelas vítimas. A notificação compulsória de casos confirmados ou suspeitos de violência é preconizada pelo Estatuto do Idoso visando à proteção dos mesmos. Futuros estudos deverão buscar melhor compreender as causas dessas violências. No entanto, salienta-se que ainda são muitas as questões a serem respondidas tornando fundamental a ampliação de pesquisas nesta área.
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